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Assessores do presidente 
já redigiram primeira 
versão de projeto que 
cria comissão especial 
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O presidente Itamar Franco 
vai enviar ao Congresso 
emenda constitucional pro- 

pondo a criação de uma comissão 
de notáveis para 
apressar a apura-
ção dos casos de 
corrupção —
mais ou menos ao 
estilo do juizado 
de instrução exis-
tente na Itália. A' 
idéia foi levada ao presidente pelo 
senador José Paulo Bisol (PSB-RS). 
Itamar gostou da proposta e deter-
minou estudos jurídicos imediatos 
para poder apresentá-la no proces-
so de reforma constitucional. O pri-
meiro rascunho do projeto foi entre-
gue a Bisol no começo da tarde de 
ontem pelo assessor jurídico da Pre-
sidência, Alexandre Martins Dupey-
rat. O porta-voz Francisco Baker 
confirmou, à noite, que "o presiden-
te está levando bas-
tante em conta as 
sugestões" de Bisol. 

"As questões jurí-
dicas estão sendo 
analisadas", revelou 
Baker. Bisol defen-
deu a criação da co-
missão de notáveis 
durante audiência 
na terça-feira, da 
qual também parti- 
cipou o senador Pedro Simon 
(PMDB-RS). Dupeyrat esteve pre-
sente, a convite do presidente, para 
opinar juridicamente. 

"O presidente gostou da propos-
ta", confirmou Dupeyrat. "Não há 
dúvida de que ele está interessado 
em criar mecanismos para agilizar a 
repressão aos ilícitos contra o patri-
mõnio público." Segundo o assessor,  

a sugestão de Bisol 
visa "adaptar o jui- 
zado de instrução 
italiano ao quadro 
jurídico do País". 
Ele preparou a mi- 
nuta que levou a Bi- 
sol a pedido de Ita- 
mar. "Estou espe- 
rando que ele a exa- 
mine e me dê uma 

resposta", comentou. Segundo Du- 
peyrat, "a idéia é do senador Bisol, e 
o presidente não gostaria de se 
apropriar dela". Segundo o assessor, 
o conselho, escolhido pelo presiden- 
te da República, passaria pelo aval 
da Cãmara e do Senado. "Há dificul- 
dades jurídicas, mas não há dúvida 
de que a matéria é decididamente 
de alçada constitucional", avaliou. 

"O interesse do presidente me en-
tusiasmou", comentou Bisol. Na au-
diência de terça-feira, Itamar ouviu 
dele um discurso mais denso, mais 
grave e mais articulado sobre a crise 
institucional que o País atravessa. 
"Eu disse ao presidente que o Brasil 
pode virar o país das CPIs, na medi-
da em que a corrupção está enraiza-
da nas instituições", afirmou. "Mos-
trei que daqui a pouco vamos ter a 
CPI das Empreiteiras, do Sistema 
Financeiro, um milhão de CPIs se 
espalhando pelos Estados e desse 
jeito ninguém consegue gerenciar 
nada." 

Ele sugerou ao presidente "a cria-
ção de um organismo constitucio-
nal, ao estilo italiano, com poderes 
jurisdicionais amplos, capaz de fa-
zer uma devassa de todas as insti- 

tuições brasileiras, incluindo o sis- • 
tema financeiro e a relação empre-
sas—Estado". Essa comissão seria 
constituída de "dez notáveis de ili-
bada honradez, nenhum deles com 
cargo público, escolhidos direta-
mente pelo presidente". 

O senador Pedro Simon, que par-
ticipou da conversa, levantou even-
tuais problemas para a aprovação 
da emenda no Congresso. "Se ela for 
apresentada no 'momento correto, 
passa", argumentou Bisol. Simou, 
que apoiou a sugestão do colega, 
voltou a levantar dúvidas sobre 
eventuais reações do Judiciário. "É 
mais um sinal de que isso tem de 
ser feito", contrapôs Bisol, esquivan-
do-se de dar detalhes sobre a minu-
ta que recebeu do assessor jurídico. 
"Ainda vou examinar." 
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